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o «Diario do Governo» de 10 con 


em: 
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— mesma eschola, 
25 — Outra remeltendo á camara mu 


= uieipal de Lisboa todos os papeis relati- 
= Nos é definitiva organisação da companhia 
“las aguas, para: sobre elles expender o 


que julgar conveniente. 


— B um decreto approvando os no- 
=» vos estalulos da associação do-monte-pio 


pico de Lisboa, 


Tm — 
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RINS RIO DAS OBRAS PUBLICAS 
6.0, LONMÊRCIO E INDUSTRIA, 


O xmacro DAS PARTICIPAÇÕES DOS GovER- 
» PNADORES CIVIS, ÁCGERCA DO ESTUDO DA 
Bo) DO 0 AGRICULTURA. ç 

— Governador civil do distmeto de Braga, 

j 5 
Palmos «3 d' Agosto de 1857. : 

LO Senras— melhoraram consideravel- 

— mentes cony as chuvas que cahiram. 

ne Olivaes — promettem - colheita es- 


2 Vinhas — estão muito atacadas da 
co golestia, o 
má 


vira 


Wegr:y 


dor civil do districto de Portalegre, 
“h de Setembro de 1857. 


k “Milho, de regadio earrozacs — 
ol vem colheita regular. 


pl 
o! 
“dade imeddiana A y 
«o Mlivaos — novidade mediana. 
 Ninbas — colheita escassa, 
ol afeta « ogáteio, 
“Governador civil do districto d' Angra do 
“Heroismo, 28 d'Agosto de 1857. 


— Uma portaria acompanhando as 
nstrucções para a junta administrativa 
da esehola polytechnica de Lisboa subre 
as urdens de construeção do edificio dn 


ontados, «dazinho e sobro — novi- 


do Porto a Vigo, dá-se lodo o va- 
lor às objeeções que por grande par- 
le da imprensa portugueza se tem 
afferecido. 

O illustrado *escriptor julga de 
todo o interesse as reflexões portu- 
guezas, que não lem por fim senão 
tirar todo o acertado partido possi- 
vel das vias ferreas que estão a co- 
meçar entre nós, mas que empre- 
hendidas sem meditação podem dei- 
xar de trazer-nos as esperadas e con- 
venientes vantagens. 

Entende, e muito bem, o snr. Del 
Campo, que antes de começar-se a 
realizar o traçado de uma via fer- 
rea, é preciso que se pense pausa- 
da e detidamente nos resultados pro- 
vaveis que ella indica, em relação 
aos seus pontos de partida, e aos que 
póde atravessar, e onde deva offere- 
cer entroncamento. 

É assim que cavalheiramente se 
louva. a imprensa portugueza, que 
impugna o traçado a Vigo sem 
que" primeiro se avaliem todas as 
conveniencias e se decida se. é mais 
proveitoso emprehender primeiro a 
communicação com Hespanha pelo 
Alemtejo ; e depois se passe a dar a 
devida importancia á posição em 
que fica o Porto, actualmente sem 
barra de facil accesso em presença 
do porto de Vigo que reune todas 
as vantagens de commodidade. 

A imprensa portugueza a que o 
snr.' Del Campo se retere, e a qual 
pôde convencer o animo do esclare- 
cido pensador, no conjuncto das ob- 
servações que apresentara, deve ao 


protecção dos dinheiros publicos. 


culares que os emprehendem para 
a rapida venda dos seus productos, 


frem nas acções do caminho com- 
pensado e excedido na elevação do 
preço dos generos que a communi- 
cação accellerada lhes offerece. O 
cofre da nação nada tem com essa 
conta corrente, e participa do seu 
aclivo sem que o passivo possa to- 
car-lhe. 

Diferentes Provincias na Hespa- 
nha offerecem ao governo meios 
pecuniarios, para realizar os cami- 
nhos de ferro, e é por estas offer- 
las que nós vemos que no paiz vi- 
zinho vão tomando incremento os 
carris e que dentro em breve vere- 
mos a Hespanha atravessada pelas 
locomotivas a vapor. 

Entre nós custa a comprehender 
que o povo deve ser o primeiro a 
concorrer com os seus meios para à 
realização dos melhoramentos que 
devam trazer-lhe um immediato pro- 
veito, Com simples representações 
não se levantam os meios necessa- 
rios para uma grande despeza. Não 
será com reprezentações que se cons- 
trua o porto de abrigo nesta cida- 


prios; quer dizer, por empresas par- 
ticulares com pouca ou nenhuma 


Assim e por empresa particular, 
não ha quem se opponha à cons- 
trucção de toda e qualquer via fer- 
rea. A Inglaterra abunda em carris 
levantados por este meio. Os parti- 


encontram o forle prejuiso que sof- 


de, nem será por ellas que se levan- 
tem vias ferreas para todas as lo- 


Setembro» sobre a secretária que nas 
officinas do Snr. Dejante foi feita 
para S. M. El-rei, merece ler toda a 
publicidade. Por ella se vê que a re- 
ferida secretária é uma obra riquis- 
sima e de um trabalho aprimorado, 
que não só faz honra ao arlista que 
à traçou, mas ainda aos que a exe- 
cutaram. Quando o snr. Dejante não 
gosasse já de grandes creditos pelas 
suas obras“de marceneria, a secre- 
tária que acaba de ser feita debai- 
xo da sua direcção seria bastante 
para o considerar como o primeiro 
marceneiro de Portugal, e entre os 
principaes da Europa, aos quaes na- 
da tem a invejar. Julgamos que os 
nossos leitores lerão com interesse a 
mencionada descripção desta obra 
primoroza e por isso, com a devida 
venia do nosso collega, em seguida 
a lranscrevemos: 


« Tivemos a satisfação de admirar, 
em um dos dias da ultima semana, ame- 
lhor obra de marcenaria, que se Lem fei- 
to em Portugal. E" uma secretária en- 
commendada por S M, el-rei 0 snr. D. 
Pedro V. a M. Dejante. 

- Haverá um anno que neste jornal se 
noticiou uv acabamento de duas estantes 
de ébano e metal destinadas a guarne- 
cer uma sala no Paço das Necessidades, 
em que estavam outras vindas de França. 
A obra portugueza em virtude do 
zelo e inteligencia de M. Dejante não 
ficou inferior á estrangeira. Já por esse 
tempo se havia começado a secretária de 
que vamos fallar, e a qual tem sido, ha- 
verá anno e meio, objecto dos: cuidados 
constantes de M. Dejante pelas difficul- 
dades do trabalho, novo em Portugal, 
das incrustações de cobre na madeira, é 
na tartaruga, e tambem pelo perfeito e 


mente revestidos de incrustações metali- 
cas, tendo cada um na parte superior as 
iniciges P, V. devidamente corvadas : 
e na parle inferior uma bella allegoria 
da fidelidade, compondo-se d'um gracio- 
so infante, tendo na mão uma chave e 
sendo acariciado por um. cão, 
A parte posteriur do movel é tão ri- 
ca, como a anterior. Aos c( pos das ga- 
vetas da frente, correspondem, outras, que 
se abrem, deixando vér estantes para li- 
vros reservados. No centro deste, corpo 
se admira uma porta na qual os lavores 
das incrustações metalicas produ em o 
mais bello effeito. Léia 
O aspecto exterior do movel. é con- 
venientemente severo, mas o seu dese- 
nho d'uma simplicidade elegante é tão 
regular em lodas as proporções, q e as 
suas linhas geraes, produzem á vista um 
effeito agradavel, mesmo ás pessoas qua 
desconhecem. estes segredos. da arte, da 
dar belleza a um objecto, por meio da 
disposições das linhas geraes, que o de- 
vem formar. Aberto o cylindro, é gran- 
de a surpresa ao vêr no corpo de ga- 
velas, que toma todo o fundo, uma imi- 
tação perfeita desses primorosus embu- 
tidos de cobre na tartaruga, que faziam 
tão apreciados e valiosos, os moveis, que 
no tempo dos Medicis se construiam em 
Florença. HAS? gaiit 
"A parte concava, que fica. sobra as 
gavetas, bem cumo os lados do interior 
da secretária, é tudo de madeira côr de 
roza com ligeiros arabescos de ébano, 
que dão grande realce á parte em que 
brilham a tartaruga e o marmore. 
Foi um grando e bello pensamento 
o de mr. Dejante, escolhendo o fundo 
interior do movel — a parte que deve es- 
tar presente aos olhos do rei. estudioso 
e justo, nas horas do trabalho e da me- 
ditação — para em breve quadro resumir 
alguns: periodos das famosas glorias de 
Portugal. Va 
Mr. Dejante ahi foz gravar além dos 
symbolos de quatro éras nolave dos 
factos grandiosos que as illustraram, os 


calidades que nellas encontrem o 
interesse particular. Será creando com- 
panhias, offerecendo capitaes, e dei- 
xando-se de permanecer na espectali- 


|homem: que tão desapaixonadamente 
emmilte as suas opiniões um publi- 
co testemunho de agradecimento. 

Assim como a «Gazeta dos Ca- 


bem acabado de algumas peças metali- 
cas fundidas, e oulras gravadas. 

A secretária é a que se chama 
cylindro, e tom mais de um metro de 


"Na noite de 23. para 24 do corrente 


a da Fara apela. sane destruiu quasi 
e  unpl lamente as searas de milho; assim 


nomes de muitos porluguezes, a quem 
a patria devia erigir mais de um mo- 
fito fas Mas se a indiferença, sea in. 


de 


É 
b 


Tema 
ca felicidade d'uma colheita de trigo fa- 
urhvel, que, em parte, supprirá esta 
esentualidade. 
Repartição de agricultura, 8 de Se- 


dei ode 1857.= O Chefe interino, Se- 
ias ago Ribeiro de Sú, Chefe da repar- 


lição de manufacturas. 
e A 
eia 


PORTO dA DE SETEMBRO 


GAGETA DE LOS CAMINOS DE 
HIERRO, 


N 


E eee 


vo dy causou grandes prejuizos nos  ar- 
+ xoreidos, fizendo cabir a maior parte dos 
No meio destes desastres houve 


segundo artigo que o jornal 
“hespanhol, dedicado exclusivamente 
«DOS interesses materiaes do paiz, apre- 
«Senta sobre a projectada via ferrea 


minhos de Ferro» procura dispôr as 
convicções para. que as vias ferreas 
se comecem na Galiza, auxiliadas 
por todasvas forças dos habitantes 
da Provincia ; assim aconselha a Por- 
tugal que se não precepite, que es- 
tude bem-as suas conveniencias, e 
decida só depois do minucioso exa- 
me da sua posição. 

Note-se que o jornal scientifico 
entende que à Galiza tem elementos 
para emprehender os caminhos de 
ferro que lhe são necessarios, para 
pelo menos seligar com as capitaes 
das outras Provincias, estabelecendo 
assim uma troca de productos que 
não: póde dar-se sem aquela com- 
municação, pelos seus meios pro- 


e) 


os seus interesses economicos, e vem 
com os seus capitaes oflerecer ausi- 


vias ferreas. Faça-se o mesmo nas 
outras províncias, senão hão-de su- 
geilar-se a porticipar sómente dos 
interesses geraes, e ver realizados os 
melhoramentos que tragam maior van- 
tagem commum. 


—— = 


UMA OBRA PRIMOROSA. 


Una minuciosa e excellente descri- 
pção que foi enviada à «Revulução de 


[em 


va aguardando a iniciativa do governo 
para tudo o que seja interesse local. 
No Alemtejo já nós vimos que as 
povoações começam a comprehender | 


lio ao governo para a realisação das 


largura, sobre quasi um de fundo. E' 
de quatru faces. Na anterivr descem, au 
lado do logar em que se escreve, duis 
corpos, com portas, fechando tres ordens 
de gavetas, Estas portas, assim comu to- 
da a parte externa dó movel, são de éba- 
no com incrustações de cubre, prisnoro 
samente gravadas, e formaudu. elegaantes 
desenhos. 


As portas internamente são de ma- 
deira côr de rosa, bem como as frentes das 
gavetas, sendo os embntidos de ébano ; 
o desenho é mais simples do que na par- 
te externa, mas egualmente gracioso. No 
eylindro estão! gravadas, entre um ornato 
adequado, as armas de Portugal. Sobre 
o cylindro corre um corpo de pouca al- 
tura, dividido no comprimento em tres 
gavetas, com frentes tambem ornadas de 
embutidos metalicos, no genero dos que 
adornam as portas. 

Os dois lados da secretária são egual- 


gratidão OU. sló mesmo o esquecimento 
não deixaram ainda gravar, até ao. pre- 
sente, esses nomes, no marmore dos mo- 
numentos publicos ahi ficam agora di- 
gnamente recordados em um logar des- 
tinado a guardar os segredos e os inti- 
mos pensamentos de um dos mais escla- 
recidos monarchas, que tem feito do Lhro- 
no portuguez um tropheo de gloria que 
se não teme de comparações estranhas. 
Faremos por descrever o grande pen- 
samento a que nos temos referido. 
As dimensões dos cerpos' das gave- 
tas representam os symbolos de; quatro 
épas notaveis da nossa historia com re- 
ferencia nos quatro monarchas, 

D. Affonso Henriques. 

D. João T. 

D. Manoel. 

D. Pedro IV. ; 

Cada épocha tem os seus heroes é 
feitos de armas. 


e re 


RETROSPECTO. 


Não é sem mais nem menos que o 


homem se acha no mero do mundo, co: 
«mo sobre um grande lheatro, n'uma po 
sigão diroita, e com a cabeça levantada 
sdulferentemente dos outros animaés qui 
-B lem voltada para a terra. f 

O fim da natureza dando-lhe est 
posição, foi sem duvida alguma para qu 
“elle visse v examinasse com altenção tud 
que em lorno se lhe apresenta. 

Porém todo o alcance deste fir 
está vim que ninguem vô e examina, si 


paro satisfazer uma curivsidade esteril, 


-40BS Sim para contar o que vira e exa 
wjndro  Admillido isto (se não quizereo 
“odmuttir é o mesmo) é concludente qui 
p maire natureza lalhou todos os bo 
mens para chronistas; e de feito todo 
o são. 
Melhor ou peor adubadas todos dê 
nolicias das cousas do seu conhecimento 
cada um segundo a capacidade do se 
bestunto. 


E certo que uns (gazetas vivas) ex- 


libem a chronica falada, e outros 
ehronica escripla, 


Entre os primeiros figuram em pri- 


meiro caso os Darbeiros, desde que 


uso raspar barbas; e entre os segundos 


esireman-se os núliciaristas dos jornae: 


a que não poucas vezes os escanhoado- 


res da humanidade pedem meças, na fo 
qa descripliva. 
Toda esta trapalhoda que ahi fi 


estampada em letra redonda, quer di- 


zer: 


1.º Que exercendo nós o mester 


chrônista, como podemos e sabemos, cum 
primos uma missão natural, 3 
2.º Que nos não damos por oflen 
didos se algum dos nossos leitores dis- 
ser, lendo alguma das noticias que lhe 
esbibirmos : 

« O meu barbeiro já me contou isto 
e com mais graça, » 

Peita esta introdueção passamos ao 
noliciario semanal, Nau será elle api- 
mentado e bem guisado; mas que é suc- 
enlento e varindo, se voi vêr no seguinte 
estendal, 

O espirito d'asseciação, que é moda, 
» mada proficua, vai galgando das po- 
voações urbanas para as povoações ru- 
raes. Já se sabe os [ócas estão nas pri- 
meiras. 

Na- freguezia d'Avintes, que é a pa- 
tria da brôa e das espetadas, installou se 
no domingo a suceursal da Associação 
de Soccorros Mutuos das Classes Labo- 
riosas 

Os individuos que na localidade in 
u/fluiam para que nella se plantasse o 
principio, que todos consideram como 
agente poderoso da civilisação popular. 
e elemento de progresso e melhoramento 
humanitario, —não descuidaram nada, para 
que a festa fosse condigna E 
A direcção da Associação centro, foi, 


e 


a 
[9 
y 


un 
Ú 
n 


e 
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Ss. 


r-lao sitio do Registo, do lado do Norte 


ca 


como era regular, proceder é installação 
da suceursal, vindo para isso d'Avintes 
um grande barco embandeirado, recebêl-a 


No desembarque em Avintes foi recebida 
com mostras de regosijo, a julgar pelos 
tiros dos morteiros, e estoirar dos fo- 


bandeirada, etc. 
Durante a solemnidade da installa- 


rações, 
fraternidade evangelica, e de moralisação 
é “civilisação popular, 
soccorro amutuo. 


delando doutrinas e préceitos, segunde 
a lição aprendida na experiencia | 


por um nome grande. 

litante ainda tem destas pieguices. 
Depois da solemnidade seguiu-se « 

festejo, que foi um abundante e festiva 

banquete campestre. 

O princípio de fraternidade, foi all 


siaslicos. brindes. 


o Homem Deos o consagrou. 


já quito antiga 


na mais cordial harmonia. 
E digam lá que a civilisação nã 
ganha terreno | y 
ho passo que aquella festa bumani. 
taria se fazia além Douro, outra se dav 
áquem. z 
Era a exposição do Asylo das Rapariga 


guetes. 


de 


A installação teve lugar em uma 


casa adornada ad hoc, e que exterior- 
mente se estremava por se achar em- 


ção lêram-se e recitaram-se muitos dis- 
cursos, em que na singela phrase do 
homem do povo, de nobres e altas aspi- 
se exallaram os principios de 


pelo trabalho e 


ram bem para admi- 
rar aqueles publicistas d'instincto, mo- 


E olhem que disseram cousas que 
valeriam como grandes maxias, se a 
letra redonda as registasse aulhorisadas 
A sociedade mi- 


consagrado nos jubilos dos mais enthu- 
Já fui tambem em um banquete que 


O pensamento de significar na mesa 
a consagração dos grandes principios, é 


A festa acabou como principiára — 


Abandonadas; um dos institutos de carida- 
de que mais brilho reflectem n'esta terra. 


Não ha pensamento santo e huma- 
nitario, que se nãu ache associado áquelle 
azilo do desvalimento e do abandono, 
que é refugio das infelizes naufragas do 
revoltoso: mar do imundo da- perdição. 

A'quelles que tanto a peito tomaram 
a conservação e augmento de tão ntil 
estabelecimento, será galardão o fávor do 
eéo; porque 0 mundo não lem“prêmio 
condigno de acções lão elevadas. 4 

A exposição, que é um incentivo nobre 
4 caridade inteligente, - patenteou os re> 
sultados brilhantes dos esforços incessan- 
tes dos cavalheiros que sob sua protee- 
ção lomarany aquelle asylo. 

A bon ordem, limpeza, regularidade, 
e conveniente aceio, o contentamento que 
se traduzia no rosto das asyladas; eram 
a expressão mais significativa desses re- 
sultados. 

Bem haja quem assim se disvela e 
afadiga pelo Dem da humanidade desva- 
lida. 

Viam-so alli as prendas ofertadas por 
muitas damas, para o leilão que se pro- 
jecta fazer a beneficio daquelle Azilo. 

Na mulher a beneficencia é a reve- 
lação practica da compaixão instinctiva 


y 


da sua natureza , em que predominam 
os sentimentos de amor e dedicação. 
A todo o pensamento generoso e 


grande a bem dos infelizes, a mulher 
apparece sempre associada, como uma 
segunda providencia. 

A mulher dura de coração é uma 
abherração da naturesa, que só se dá 
como rarissima excepção. 

Como estamos em maré de fallar de 
festas, não deixaremos em claro a festa 
de familia, que o nosso: particular ami- 


o 


a 


s 


go, e respeitavel commerciante o snr. 
Jorge Redpath, deu para  memorar O 
16.º anniversario de sua. interessan- 
to e estimavel filha, a exM snr.* 
D. Izabul Laura de Sousa Redpath, 
E rasão tem para tal festejo, pois é 
uma joven que reune sos bellus dotes 
naturaes,, qualidades que lhe prendem 
as simpalhias de todos + e Que mais bri- 
lham nos primores de uma esmerada 
educação, para que não puupa meios o 
athor paternal, ; 
Foi uma soirée brilhante e anima- 
da, em que todas as pessoas das mais 
intimas relações do dono da casa, vi- 
ram correr ligeiras as horas, nos en- 
levos de uma agradavel sociabilidade, e 
grato divertimento. é 5 ar 
Depois de fallarmos das festas que 
passaram, não será fora de proposito fal- 
lar das festas em prespecliva. 
A companhia lyrica, que vem para 
v nosso lheatro deve chegar no paquete, 
do norte; que porte-a 27. g 
Fez-se por ahi correr , não sabe- 
mos purque nem: para que — a nolícia 
de ter o snr. Angelo Alba, passado a 
empreza ao sur. Arroyo, por falta de cum- 


quibus. ; 
E" uma balella des que por ahi 
se propalam com ponco criterio, e qua- 


si sempre d'origem pouco aulhorisado. 
O snr. Alba passou, não a empresa, 
mas 10 mil francos para Milão, envian- 
do-os na semana passada, por via de 
uma casa commercial desta cidade. 
Estes 10 mil francos são destinados 


para pagamento das passagens e adiso- 
lamentos aos artistas. kr 
Parece-nos que esta noticia será re- 


O COMMERCIO! DO PORTO. 


tem os nomes de Afanso de Alburquer- 


que, Egas Moniz, Euas, Roúpinho, bem, 
como os nomes de Campo de Ourique , 
Leiria, Santarem e Lisboa. 

Ao tropbeo do. D. Joio 1 se unem 
os nomes, do infanto D. Henrique, de 
Nuno Alyares,.e de Ruy Mendes de Vas- 

“ voncellos, não esquecento Traricoso, Al- 
jubarrota. o Ceuta : 4 
Perto das espheras do afortunado D 
Manoel e da golhica Batalha se devisam 
«s nomes de Affonso de Albuquerque, 
Pristão da Cunha, Francisco de Almeida, 
e a recordação de Ormuz, Diu, Gôa e 
Malsca. o 

Aos emblemas que lembraram o ma- 
terno e chorado avô el-rei, ss ligam 
os nomes dos duques de Saldanha e da 
Yerceira, lendo se entro as alegorias, cerco 
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trelagados com silegorias apropriadas estê lação, e tão superiormente juihciosas COMO pri o peças lheatraes poderá recor-| governos. Lei to jo, | Approvadas depois de corrigidas;pela 
grávado. v era aquella grande inteligencia. Di- iba parecer da commissão de censn-|que, mesmo econumicamente encarado , | Approv E P z 
Cabo das Tormentas ; zia alli o insigne poeta: ra para o conselho dramatico, A com-|esse movimento é muito mais considera: : piu o 
« Senhora, o theatro portuguez nsS-| cão compraz-se de comunicar à V.|vel do que no vulgo se accredita, E Ac a Pp e 1 
« cou no palácio dus nussos Reis + “DO py a que das 288,peças, que por ella/dendo servir para agido seguro sb refo e 1 
o tevaiaiçãa Ras « bafo 6 amparo des Even tm foram censuradas, unicamente houve um | maiores dei partindo do provado e ee 
Corte Real ; « Vossa Magestade se accendeve brilhou! mcnrso, o qual todavia não teve segui-ipara O possiret- q ; EE 
Gil Vicente ; «o facho luminuso que depois foi ilus- mento, porque o auctor recorrente veiu, No lheatro de D. Maria IL o Vad é 
Catrões ; «4 lrar outros paizes. P “| voluntariamente, por via de uma petição, |mento de peças, enviadas á TAS pe Fis - (Continua. 
-! Sá de Mirando ; “« Lugo o perdemos que nos não ill quciaçar que annuia és suppressões quejde 8 de Maio até ao ultimo de Dezem- 
Bhorio, « luminou mais; mas a gloria de e propunha a censura; com tanto que sejbro de 1856, é o seguinto: E —————— 
* Almeida Garrett. « ver accendido ficou aus Senhores Reis E à leve concessão, a que se| Composições originaes..........uue 15 k 
, Perto da fechadura tres pequenas! « qu Portugal, a quem tanto deve a ci- E as terminou O erário Imitações... É E NOTICIAS DOS AÇORES. |. 
“ehnpas de' metal indicam queeste riquis |« vilisação da especie bumana e o pro- Ea x aga dos| Traducções 7 , é 
ita movel foi executado em todas as|ç grosso FER toe Etna e não poi fem Lea Leo q =| Acabamos do rosober tttltilconiario 
“suas partes por operarios NE cao « O mesmo genio poderoso que man- Gon Ee com ótica cão recurso de Total........ 36 Ei e En ão ehdres -: 
à p o E 5 : — |agosto. Eis a res 
sêndo o plano é a direcção, bem como! « dava descobrir a India, e que altera- à . gos s aqu € 
pus desenhos au or der Dip netano medo de, exiátir do universo E ie Ep UT Ci Estas peças classificam-se como so se peito do piadas ay de E 
ad ar ' m acredita- E q f ) 4 tivemos notic! elo vapor «Duque do 
Rb a, no bello | fapndgu damieim a pa mona gado, e que os escriptores dramaticos lem| gue - pis Port Ero Eopittos Auquosa 
po E me Abertos.” Has ee polis « a cs dis Ea Profa ai geralmente acquiescido ás correcções 1a- namo originnes.... «0 temiporal! doi dia 24ilo corrente 
pl ia dres was Paris. sapiens tt V dev Gana dicadas pela censura, é concordado nos|Cumedias onigindas causou espantosos' estragos nos milhos 
qUês Us ímei 1.) 4 animos e corações de Vasco Ca sê" fundamentos por que tem sido reprova- Drama traduzido. tor rop ncÓ ni 
Este movel, o primeiro em nossa opi-'« e do Pedro Nunes, como os talentos das muitas peças Comedias imitadas... que A pedi ç ur ad um- 
nião, que eleva a marcenaria portagneza |« deste e os de Gil Vicente, » Cuisda a comissão! haver desta Comedias traduzidas... . dante e Jo É na ER us 
à pár das mais primorosas obras da mar- « Bem entendera aquelle grande a uppõe a co! ão haver —| «A do ligo, com quanto não fosse 
emnaria  estrageira, púde ser víslo Na FNa!« tepassado de Vossa Magestado a c modo desempenhado o que o nb IO, e Total........ 95 salisínetoria, como não foi em muitas por- 
dás Portas de Santa Calharina, n.º21, 2 lisaçao e seus meios: no comercio , pirito dos Monarchas, e à providente ia tes da ilha, todavia não foi precarias Mas 
atidor, no pó do armazem de mr. Dejanto. | «nas letras e nas boas aítes. Vossa ligencia das administrações lem mostrado Addiciona-se a estas uma. peça. ori-| quando todos esperavam, queno presente | 
“o AS pessóês que liverem visto O qne |« Magestade, que não succedo a menos lomarero tanto a peito; e o que lão ca- ginal em À netos, que o seu auclor qua- anno se não lamentaria, como no. passa- 
so apresentou de mais motavel! naquele | 4 ybsouros tempos, não abrirá Ininbém dulimaot se deb expresso naquellas pa- Itai a «Disparate Carnavalesco» com do, a escacez do principal alimento do 
geliero, tanto na exposição de Londresie para Portugal uma éra menos gloriosa lavras do illustre fundador do theatro mu=) qual se prefaz a indicada somma de 36. | povo de S. Miguel, o milho, é quando 
elithio nu de Paris, convencer-se-hão se-!« qo civilisação e fortuna. » derno, que sdo como uni transumpto dos Subilvidem-se ainda por esta fórma/? Divina Providencia nos castiga com um 


guráinénto em que a secretária de que 
tétios fállado, digna do rei que a en- 
“commendou, teria figurado com bonra 
“elevada messo concurso du genio e do 
“trabalho, e teria ganho um dos primeiros 
premios. <a 
* Juntamente: cum está movel se póde 
“admira! 8 bella e rica meza, contendo 
“86 amostras dos miarmores que se devem 
& inteligencia, zelo 6 avultadas despezas 
de mr. Dejante, é com as quaes desde 
a exposição de Londres, mostrou ao cum 
“*hiércio estrangeiro, um producto, que elle 
-não conhecia, como existente em Portugal. 
= Tanto estes marmores' de que mais 
detalhadamente tractou a «Revista Univer- 
Sul» db 28 de Maio deste anno, bem 
ebiho uia elegante meza de pau” santo 
é imbriiore côr do rosa o amorello, são 
ubjeclos dignos da altenção publica, e 
“que muito honram tro Dejante — que já 
podemos considerar portuguez— pelo mui 
“lo que a nossa industria lhe deve e pela 
sua longa residencia neste paiz. 
Felizmente obras cumno as que se 
- podem vêr na pequena mas valiosa ex: 
* posição que temos noticiado não ba injus 
tiça nom inveja que as faça esquecer. 


Era de eira npde desta ordem que O 
ombal, 4 fundador da nossa 


marquez de 
industria fabril, sabia fazer, pelo modo 
como ns considerava — homens tão afei 
- goados ao posa, paiz como se livessem, 
nascido pór uguezes, » 


LIEIERATURA DRAMATICA. 
| (Continuação do Relatorio. — Do n.º 200); 


Infelizmente sente a commissão ter 
de declarar que a qualidade não corres, 
punde á quantidade, e que lhe tem” sido 
cada vez mais frequente à necessidade 
dlulorosa de afastar deste cominho voca- 
ões que nello entraram transviadas. Nem 
poderia deixar de fazelo sem trabir o 
sen dever, e sem arriscar à cumpleto des- 
credito a arte dramatica, que precisa de 
ser tanto mais desvelsda quanto apenas 
saue da infancia e póde perder-se, se 
não a guiarem 

A commissão de censura lem sem- 
pro' trazido presentes as uemoraveis pa- 
lavras, que um mestre do cousas litte- 
rarias, o já referido visconde d'Almeida 
Garrett, no relatorio acima citado, diri- 
giu a Sus Magestade a Rainha a Senhora 


Na data deste relatorio começa a 
iniciação e o renascimento para a arte 
nacional, e tem ella já percorrido um 
laborioso estadio, não totalmente inglorio, 
su O Cumpuraros com as asperezas des- 
te calvário, em terra mingoada, onde o 
sacérducio da arte é muita vez uu mar- 
tyrio: Por essas palavras, que tão bem 
se casmiu ao sen proprio convencimen- 
to, como fica anteceilentemente exposto, 
procurou a comissão regular as obri- 
gações que era chamada u exercer, se- 
guindo os passos ao glorioso pontífice de 
tal rito, Neste intuito fez por ser be- 
nevola, quanto lb'v consentia o cumpri- 
mento do seu dever e o desempenho da 
sua responsabilidade, As suas decisões 
teem sido mais cunciliatorias do que ex- 
clusoras, o olTerece-as an exame de todos 
Percurreram-se Os Seus pareceres quasi 
sempre parenéticos: achar-se-ha a ad- 
vertencia a uns, o conselho a outros, a 
varios o louuvor,-e a ludos a admoesta- 
ção eo constante proposito de vulganisar us 
bons preceitos eas sans doutrinas. Se por 
vezes — e mais amiudadamente do queo 
desejava — leve tambem de intimar o des- 
enganv, fui a isso forçada pela evidencia 
das provas, pelo austero encargo que lhe 
foi commeltido, e pela seriedade com que 
a sua consciencia encarou esta missão. 
Para 0 paiz, como para os neopbytos, 
é esta penusa sinceridade igualmente pro- 
veitusa, dando áquelles cidadãos, que lhe 


podem ser prestaveis de outro modo, + 
evitando a estes os flissabores de um no- 
viciado inutil, Onde porém achou uma 
esperançaç 00 sequer o gunmem dela, não 
niz ficar com o remorso de a ter de- 
judado, desfavorecido, om desaprovei- 
tado. Apprreça a primeira que por evl 
pa sua desflorisse. Para conseguir este 
fim, a commnissão, indo além das obri- 
gações que lhe foram impostas, tem por 
si mesma corrijido muitas composições , 
com grave e frequente dispendio do seu 
tempo, substiluindo-se em parte áquel- 
les que as tem ulilisado axé 

A commissão tem sempre facilitado 
mos auclores a cominunicação das suas 
decisões, devidamente fundamentadas 
Todos podem impugnar-lh'as e commen 
tar-lh'as ; ella responde pelo que delibe 
ra. E é talvez por isso que à cotimis- 
são se lisongeia de poder consignar aqui 
um facto, bem raro nas corporações que 


severos deveres que incumbe a quantos 
tomam sobre seus hiombros esta pesada 
cruz. A commissão, não considerando a 
censura como instituição de rigor, senão 
como paternal magisterio, e uma cadeira 
de vigilante ensino, presume ter acerta- 
damente interpretado as altas intenções 
do ilustrado Soberano, que a honrou com 
à sua confiança revestindo-a destas funeções. 

Mas o mesmo superior espirito, que 
dictou as palavras, transcriptas acima, 
deixou tambem esUoutras, que não são 
menos para medilar-se : 

« Eim Portugal ha talentos para tudo ; 
« ha mais talento e menos cullivação que 
« em nenhum paiz da Europa. » 


A commissão lem lido não raras 
oceasiões de verificar a verdade daquel- 
la perspicaz observação, que é quasi uma 
sentença. Ha muita falta de cullivação, 
ea ella se deve altribuir a frequencia 
de absurdas tentativas, e essa especie de 
desanimo, que desconsola os mais zelo- 
sos, no meio d'um desenvolyimento, que 
é verdadeiramente admiravel, aproximado 
da rareza de estimulos, das estreitas con- 
dições do mercado, e do ainda recente 
renascimento d'uma arte, esquecida por 
seculos, que mal se corava ds reflexos 
estranhos; quando não dormia inanime. 

Falta a cultura; por isso a com- 
missão lem, por todos vs modos ao seu 
alcance, procurado insligala e difundir 
a crença da sua indispensavel necessida- 


ara se Ínzerem 
colberem uteis resultados. 
Poi a sementa lançada á 
mão habilíde inteligeatissuno enltor. 
basta n seara; Mas infelizmente 
basta de joio que de bam, trigo. 
tosa é a larefs de a mandar das herva 
parasitas ou damnosas ; e, com ser dur 
e humilde trafego, 
que o tornam mais arduo 
de censura aceeilau-o, porem, 
mo desassombrado 
se não tem feito mais , 
suas forças, que não da 

Passando a resumir, 
pecines, o movimento de cada lheatro 
julga a commissão offerecer as provas 
documentos mais evidentes das 


se 


terra, po 


mal 


A commissã 


com ant 


sua vontade. 


assim á auctoridade” como 40 paiz, ur 
grupo de nolícias ainda até 
nidas, curiosas talvez, e de certo 


Correspondem a estas obras 21 e: 
criptores diferentes, classilicados da s 
guinte maneira : 

Auelores.. 
Initadores . 
Traductores. 


serius progressos € 


Cus-[mando em solo, portuguez 
não faltam dissabores 

e prrseverante; 4, 
será culpa das 
eim epilogos es- 
diversas 


assorções contidas neste rejatario, e dar, 


hoje não reu- 
utilis- 


Como se vê, o genero comedia pre- 


que são os que tornam verdadeiramenta 
nacional uma abra estranha; não fazem 
r|por ventura menor serviço que os es- 


Veim |criptores origimaes ás letiras patrias e á 


is | forimação do gusto, implantando e  acli- 
de Joy” pro- 
e linctos de alheinlavras  Vulgarisam eli 
modelos excellentes, tornados perceptiveis 
para todos, ao passo que as criações su- 
periores de lavra propria não são, nem 
pndem ser, muito amiudadas. Dn turba, 
que se apinha nos aditos, do templo, 
segundo a phrase dos livros santos, aqui 
tão opportuna, multi sunt tocati, very 
pauci electi, — « muitos são os chamados 
e poucos os escolhidos » — entram raros, 
e a maxima parte não passa do peris- 
ullo, como acontece em todos as povos 
e logares, so é verdade que as inspi- 
rações genises não se acham lrivial- 
mente, y 
Das peças acima indicadas foram 


O 


o 


e 


nx 


as obras mencionadas : temporal terrivel & assustador, porque 
v REAd deiton por Lerra a maior parte dos milhos 
me, E í delas serôdios , e mesmo tempúrdo, que tão. 
is do formosos e promettedores se nos anto- 
E Ibavam. sinos Lana, dá 

tis E É há « Temos noticias de toda acosta do 


sul, e d'alguns. pontos da do norte, e 
todas são concurdes nos gravissimos pre- 
juizos causados pelo temporal, que lendo 
cumeçado no dito dia por um vento nijo 
sul, que deitou por terra os milhos, con- 
tinnou nos dias 25 e 26 da parte do nor. 
te com lata ou mais força, que lom= 
bou os milhos para o lado opposto, mi= 
rancando-os quasi completamente. À 
« Os 
em levantal-v da terra no estado em que 
se acha, para Os animaes comerem; é 
lamentam a sua desgraçada sorte, visto 
que com o producto da venda do milho, 


s 
e- 


ss 
- 


na 


lavradores oceupam-se agora 


valece sobre o genero drama na aproxi- 
mada proporção de 6 para 1; e, nos li 
mites delles, a comedia ligeira mostra 
um ascendente não menos siguilicalivo : 
daqui se póde inferir para onde propen- 
dem as predileeções do publico, avalian 


satisfaziam uma grande parte das altas 
rendas da “terra. 1 


« A" vista de lão inesperada e tristo + 


siluação, parece-nos que a aulhoridade | 
superior administrativa não “deixará de 


do os respectivos influxos, e estudant 
nas suas causas determinalivas “um 
mais importantes conspectos sneiaes. Por 
outro lado, o numero de escriptores ori 
ginaes leva já. naquelle theatro uma pe- 
quena vantagem ao dos imiladores e tra- 
ductores sendo para alverlir que, destes, 
os primeiros, isto é, os Dons imitadures, 


==" ss, 


dos 


lo 
que possa providenciar com segurança ao 
abastecimento da população que lho está 


averiguar e calcular com bastante pru=" 
deneta, os prejuizos causadas, a fim de | 


subordinada. 
tempo voltaremos ao assumpio, » 


Ássim o esperamos, e em ( 


No mercado do Ponta Delgada re-. 


gulsram estes preços — trigo 800, milho | 


640, 660, fe 


jão branco 800, 840, de 


cebida com especial sgrado, pelos leito- 
“res, porque ma verdade o Porto sem 
teatro — é uma: grande aldêa. - 
“> Outra noticia agradavel. o 
- "Cónsta-nos por via authorisada — 
que a urchestra apresentará entre vulros 
- muelhoramentos, que a identifiquem com'as 
“exigencias modernas ,o de ter, finalmen- 
to, uma arpa. — Já não é sem tempo |. 
Como estamos com' a mão na mas- 
» sa lá vai outra nolicia satisfactoria. 

"já fóra de toda à duvida que o 
esnr, Couto Guimarães, escripturou a pri- 
ra actriz purtugueza, Emilia das Ne- 
É representações no lheatro 


- Se ásduas partes contraetantes con 
vier a escriptura continuará alem das 12 
“rep ações, com-8s mesmas ou no- 


— vas condiçõ “concordem 
FAR Éden que não 


é uma, grande 
panhia, o ella 


>  Porerm, “pelo Sim e pelo não, para 
“socegar aquelles que tanto receiom que 
a-grande actriz venha só, damos-lhes a 
molicia de que a 'subredita actriz, está 
- encarregada d'engajar um galã que a de- 
“vo acompanhar, 
y fo em «quanto. parece ser esta a 
* unica 'compostura ou modificação a ope- 
raro inbia-y-que-foi-a- Vigo des- 
forrar-se do indifferentismo que encontra- 
— vaua rata patria | i 


Vigo é de ha muito o refugio 
invalidus do nossu lheatro, Salve! 
hospitaleira. 

E' decrerque a companhia em ques- 
tão, seja, no seu regresso, um pode- 
roso elemento, da. propaganda a favor do 
caminho, de ferro desta cidade á de Vi- 
g0; e isto por que é de crer que de- 


dos 
lerra 


sejo a via rapida para alimentar as 
relações que deixar estabelecidas na 
Galiza, 


Porem deixemos divagações. 

Haja thealro e seja lá como fôr, 
porque a vida monotona quo aclualmen- 
to se vive no Porto é insuportavel. 

Até já não tem encantos os passeios 
matutinos, não só Porque o tempo os 
não favorece, como porque em. vez de 
caras lonçãs, refletiudo todo o viço da 
madrugada, o mais que se vê são ros- 
tos descorados daquelles e daquelas que 
depois de darem ao espirito uma esces- 
siva actividade, recorrem aos leites de 
burra, como contra-peso e calmante das 
imaginações exaltadas. 

O Porto está ermo dessas bellezas , 
que formam o quadro do «bom tom», 
e que lhe communicam a animação no 
viver, sompre, cheio d'impressões nosas, 
que se vive no bulicio do mundo que é 
moda. 

Tem fugido tudo para as praias e 
para o campo. 

Peza-nos esteabandono. 3 

Não ha dia'em que não tenhamos 
noticia de. slgama nova partida. 

As ex Mas snr,º8 D, Maria Celestina, 
e D. Luiza Maria de Chardonnay, parti- 
ram tambem já, para a sua quinta de 
Mide , em Guimarães. A ultima destas 


estimaveis senhoras, veio ao Porto con 
sultar os medicos, subre o seu melin- 
ilroso estado de saude. Durante a sua 
estada nesta cidade, receberam, das saas 
muitas e boas relações. as mostras d'es- 
lima o simpalhia, a que tem dirsito pe- 
los seus merecimentos, hoje acrisolados 
nos infortunios. 

A idêa de partida é uma idêa asso 
ciada. Quando se dis partida, suben- 
tende-se separação. 

Ora a separação do pessoas que se 
querem, seja qual fôr a clave de senti- 
mento em que tenham afinado o cora- 
ção, na escalla dos affectos; é sempre 
molivo de tristuras. 

A partida do Regimento d'infanteria 
n.º 18, que deve, segundo se diz, embar- 
car hoje para a Ilha 3.º, tem feito der- 
ramar lagrimas que é um louvara Deos. 

Houvê alé quem receiassa alguna 
cheia no Douro. 

As despedidas tem sido patheticas, 
e jenternecedoras. 

Entre Venus e Martea attracção é como 
que instineliva. 

As saias e a farda são o simile da 
daninha e-do sapo, quando se acham em 
contacto. 

Não é pois de admirar o diluvio. la- 
crimal. 

Uma destas noites presenciamos uma 
das muilas scenas, que deyem ten-se jo- 
gado ao vivo, como preliminares de par- 
tida-e triste separação. i 

Um filho de Marte dos que vão ha- 
bitar a terra, onde .o pobre Affonso, 6.º 
viveo desterrado, depois de lhe roubarem 
o reino e a mulher, jurava á sua Ella, 


que o seu amor semilhantemente ao bom 


vinho, seria ainda mais forte na ferna 
viagem. 

Para clareza do texto, cumpre dizer, 
que o nosso militante conta voltar, com 
brevidade ao continente. 

A menina entre confusa e turbada, 
limpando, de quandoem quando, com 
a ponta do avental, o rabo do olho, de 
onde furlivamente se escoavam algumas 
lagrimas, dizia com voz meio abafada: 

« Não me quiz acreditar quando eu 
lhe disse que tinha de ter grandes des- 
gostas e lagrimas, porque quebrei um 
vidro, e sonhei com uvas brancas; ora 


diga agora como disse então — que os 
sonhos são pelas || 

« E por mal meu.o desgosto não fi- 
cará n'isto...; ouço dizer que nas ilhas 
ha mulheres bonitas e > 

- O militante, commovido, ao que pa- 

recia, deixou cabir o cigarro e cortou a 
palavra á sua Ella, que se antevia já, uma 
noya Dido, para lhe protestar uma con- 
stancia tão dura com o ferro da sua bayo- 
neta; jurando pelas bichas que tinha 
nos braços, um amor á prova de todus 
os quindins açorianos 

A" vista de tão solemnes e graves 
testações a apaixonada moça cobrou 
mo, e disse em tom mais jubiloso: 
promelte escrever-me? » 

— [Isso nem sem perganta. 

— Então ahi var para se não esque- 
cer de mim; apare no bonet. 

O bonet foi logo disposto em ár d'a- 
paradura; e da janella cábio um embru- 


ani 


me 


sentindo-se quebrar o quer que fosse, 


uma voz masculina e forte — gritando. 


semos ao alegro da chronica. 


co, já deffinitivamente ese 
o nosso teatro Iyrico. 


li, e Silvia Della Valle. 


rique Serazzi. ; 


renza. 


bem uma dama comprimania, e 1 
vas figuras d'ambos os sexos, paras córos. | 


pro-|imeado de Outubro, com uma opera nova. 


Ribeiro Barbosa. 


m emb mentimos dizendo 
lho branco; porem com tanta infelicida-|manal era suceulen: 


de lançado, que em vez de cahir nobo-| podemos e sabemos, 
net aparadeira, cahiu nas pedras das ruas, |mais de nós. 


Ai meu Deos | lá voi o vidro | ft ú 


o vidro d'um retrato a daguerreolypo 


A este tempo ouve-se dentro da casa 


des bem | 


Retire-se que é meu pae! Foram: 


as ultimas palavras da consternada moça, 
que precipitadamente fugio da janela: 


O melitante ficou a espremer um 


dedo qne ferira apanhando.os vidros que- 
brados do retrato | 


O vidro quebrado é agouro triste! Rits 
Porém deixemos cousas trislesepas- | 
ta 


Abi vai o Elenco do pessoal artisti= 
Crpirado Rara 


Ortolani Brigno-. 


. R [yu 
Primeiras damas — 


Primeiros tenores —Mazzoleni e Heu 


Primeiro barilono — Vitli. a 


Primeiros baixos — Manfredi, e Flo- | 


A empresa Alba escripturou já tam- 
10-08 


A companhia fará a sua estréa em. 


- eia! 4 de bo d 
Coneluiremos noliciando, o casamen- 


gejto do commerciante o snr. Ilídio Anto- 
nio Dias, com a exc"º snr.2 D. Maria 
Rosa do Sacramento Barbosa, filha do com- 


nte desta praça o snr. Marcelino 
E 

Jã veem os leitores que: lhes não: 

que o moliciario se- 

to. Guisamo-lo como 

Seria asneira, exigir 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. .. 


ps 360, f 
O, 


dente 800, 960, vinagre 
E 


“ pISBOA LO DE SETEMBRO. 
pomapondencia part. do Commerciodo Porto) 


“matte dito estes dias que-mr. Pelto 
construirá, o caminho de ferro do 
pole que passa à concessão a outro 
emprezarÃo. - Vóe ser, mas pômos a 
sol reserva. assim, como. fizemos 
ER le, não vinha  assignar o con- 
0.05 trabalhos, na secção 


je Lisboa 3: Santarem «continuam. com 
bas sotividade e o governo acaba de 
administrador geral para 


«Parlamento»; 
re op! 


E 
ho, 
Claudio, Nunes, Cr 


grecerá 


dimanhi 


. (mou, mas a qual o snr. Peters se recu- 


sou a assignar, lendo por isto o 


trabalho daquelle dia 


Collaras de praticar um acto de proprietario 
legal + mandando lirar uma peça da ma- 
china a vapor que já tinha acabado o 


que pertenderem ser admitidos devem 
apresentar certidão de lerem completado 
I8 annos de idade, carta d'approvação, 
pelo menos, das disciplinas das seis cailei- 
ras communs à todos os lyceus do reino, 
e ter conhecimento de qualquer das lingoas 


snr. 


pae adoptivo. Não o podendo conseguir 
do governo das Indias, enviou um agente 
a Inglaterra para lhe pleitear a sua cau- 
sa, fazendo transferir a Calculta uma for-| 
te somma para as despezas desta missão, 
que fai sem exito. O governo da India 


E” 
EXTERIOR. 


No dia seguinte offereceu osnr. Cul- 
lares ao snr. Peters, um!arranjo amiga- 
vel para elle continuar arrendatario das 
machinas, e offereceu-lhe lambem o uso 
dellas para ultimar as obras principiadas, 
isto mediante conveniente contracto, (O 
snr. Peters regeitou as propostas e in- 
timcn o snr. Collares para tirar imme- 
diatamente as, machinas e mais objectos 
que tinha comprado. 

Ora á vista: desta singela exposição, 
que 'nos foi feita por pessoa que conhe- 
co bem lodo este negocio, que tanto tem 


dia 


franceza, ingleza, ou allemã. 
Os requerimentos devem ser entre- 
gues na direcção geral do commercio e 
industria até ao dia 26 do corrente. No 
respectivo 
jury, os exames destinados a verificar a 
aptidão dos candidatos por meio de pro- 
vas, que versarão sobre exercícios prali- 
cos, a fim de so avaliar 0 merito relati- 
vo dos concorrentes, 


30, terá lugar perante o 


fui, alé certo ponto, a cousa da influen- 
cia local, que deixou adquirir a este ho- 
mem. 

Por. espaço d'annos, depoisda morte 
de Nanajee-Roa, Nanajee-Saib leve en- 
carcerados os legitimos herdeiros de Ba- 
jée, sem que ninguem se podesse apro- 
ximar delles, nem fazer valer os seus di- 
reilos ás propricdades de que se apos- 
sara. 

Agora jogou a sua vida n'uma sorte 
de dado, e como. todos os chefes da in 
surreição actual, deiza-se dominar por uma 
tendencia perversa para O assassinato cu- 
varde e cruel, 

— 0 God save the King. Segunda 
as «Notes and Queries», eis a origem do 
canto nacionalinglez «Gol save the King»: 

Nos papeis do Estado, vol, 1.º, pag 
184, encontra-se a seguinte passagem, 
debaixo da rubrica das ordens para a 
esquadra, dadas pelo lord almirante a 10 
d'Agosto de 1545: 

A palavra de «quarto» durante a 
noite será «Gol save King Henricl» a 
que se responderá: «Adn, long reign 
uver Us.» 

— Ladrões de cravata, Na «Gazeta 
piemonteza», appareceram alguns por- 
menores acerca dos individuos que ata- 


estenda, não se organisa. 


Calcuttá, caminho de 


porem” sem so 


população, O exercito indigena das duas 1 


to do resultado a 
que ainda mesmo que à insurreição sá 
Os rebeldes 
não tem chefes nem um plano comum: — 
não tem á sua frente vio Haider-Alium 
Fippoo-Saib, nem um Remjet-Sing; e lo 
go que se reuna o numero sullicientedo 
tropas inglezas para tomar & ofensivas 
triunfarão inevitavelmente das insurreições: 
frsccionadas, que não leem um centro pod 
geral d'acção. A victoria exigirá tempo e” 
sacrificios , mas será certa, se não so= - 
brevierem acontecimentos imprevistos 
As ultimas notícias de Agra, Haide-: 
rabad e Punjab, sbo muito contradicto= 
rias, comtudo houve graves desorden: 
naqueles pontos , especialmente em 4; 
capital do districio na presidencia de 
Dolhy. E a 
As noticias da China (Hong-Kong) 
são de 10 de Julho, e annunciam que | 


uvidamos que seja jájcontracto do tabaco prestaram-lhe logo 
li 


———— 


As inscrip- 
As acções 


s. 

— Jogo No pouca tempo, em 
que o snr. Alfredo Seabra está á lesta 
da administração: do 3º bairro, tem 
desenvolvido o maior zelo e perícia 
no desempenho do cargo, de que inte- 
rinamente fôra encarregado. Já não são 
poucos os seus aclos, que lhe merecem 
louvores, e entre elles a guerra que de- 
elarou aos jogadores. Oxalá que nas ou- 
tras administrações se procedesse a este 
respeito com a boa vontade e zelo do 


COIMBRA 9 de Setembro. (Do «Tri-|snr. Alfredo Seabra, que por certo veria- 


Tomaz Rumball” requereu em tempo 20 )pyno Popular»): — No/ dia 2 do corren-|mos abatida essa praga do jogo que abi 


joia concessão para dotar o porto | 
da Lisloa-com «um: estabelecimento da-| 
quello ordem. Parece que estão remo-|, 


vidas ns dificuldades que a sua proposta quim Rodrigues e Maria de Jesus, 


PA a 
usa 4 companhia portugueza que Gy; E é 5 á 
Ea ret nos ASR Cs E pp freguezia de! guns dos soldad 
i E E id Rito bailoveio Dm pru Somide, concelho de Miranda do Corvo. le cabos de poli 
Ealogo pano (Ritroboi! velo a =| A assassinada andava luctando dentro de |h; fé-da L d ro 
teressados na companhia le | busca ao café da Luz, aonde se jogavam 
h P “| casa, em desordem com s mãe, O gri=)j hibid A aticancia Toi fer 
“parte n'ella, Do certo que é : jogos prohibidos. iligencia fui feita 
tando esta por soccorro, acudiu O pae,|com tanto acerto, que colheu um optimo 


e lhe descarregou tão forte pancada. | resultado. Todos alli estavam tão em- 
nina obra que de tanta vantagem devel ga qual lhe resultou a imorte; passadas) bebidos na quina e no temo que não 


rdo com os in 
toma 
to 


lhor meio de se levar a efeito 


e, pelas 10 horas da manbã, foi assas |se levanta desenfreada por todos os can- 
inada por seu proprio poe, Theresa, sol-ltos. 
eira, de 25 annos d'idade filha ds Joa- 


Na 4.º feira dirigiu-se o snr, Alfre- 
daldo Seabra á Foz, acompanhado por al- 
da guarda municipal 

a fim de dar uma 


ser para posso desenvolvimento com- F i : i 
! algumas horas o pae e à mãe consegui- deram peia entrada da autoridade. O snr. 


mercial. 
Afim não se comprehendem os ne: 
gorius da companhia Luso-Brazileira. An- 


mais tornou a fallar em tal, e agora 
manila a Londres o vapor 


fenlomos-, nem se póde entender isto. 


quani 


ram evadir-se Ou occultarem-so por em [administrador fez o que lhe cumpria, ap- 
to à acção da justiça, que faz todos 


prebendendo as cartas e o dinheiro que 


já confessaram. 


caram e roubaram a deligencia do Ty- 
rol. ' 

Eram tres recebedores do direito de 
entrada, pertencentes ás casas mais acre- 
ditadas de Verona, e entre estes o ca- 
valleiro Trezza ; um mancebo empregado 
no escriptorio d'um tabelião de 
tres proprietario, e mais seis im 
um comprador de gado, e outros com= 
merciantes, que tinham boa reputação. 
São ao todo 13 individuos, dos  quaes 8 


Quantos destes haverá tambem por 
cá | k 
Ha por ahi gente que vive lão com- 
moda e lão milagrozomente |... 

— Efeitos de ciume. Tê-se no 
«Journal de |'Aisne» do 1.º de Setembro : 
Mudame Gogiiozo, mulher d'utu hon- 
rado e sabio medico d'Hargicourt, com- 
pareceu na quarta feira ultima no tribu 
nal da policia correccional de S. Quin- 
tino; accusada de ter maltractado cruel- 
mente uma rapariga chamada Angela, de 
quem seu marido lractava, € de quem 
ella, sem motivo, linha ciumes, que che- 
aram ao ponto, que por elle sobre ex- 
citada Madame Glogliozo alrabiu Angela 
a sua casa , e depois de à ler fechado 


romance, 


por algum lempo se suspenderam as hos- 
tilidades em Cantão. - 


A] 


O navio Erin que. conduzia a ultima 
mala de Inglaterra para a “China tinha: 


isttinpo e 


que só estão. em guerra em um ponta 
particular do territorio chinez, dm pas 
que pacificamente commerciam nos uu= 
tros pontos das costas. “ ad 
A esquadra franceza partiu já com 
direcção ao Norte, não se sabe se birá 

ao Japão, se á capital da China, 
Em Hong Kong foi condemi 
jury um joven pirata americano chamado 

Eli Doggs, que linha a reputação é lo- 

dos os carscteristicos de um heroe de | 


passo 


ado pelo 


As aguas de Hon-Kong e Macau es- 
tavam infestadas de piratas, que as for- 
navam arriscadas para os europeus: e 
sobre ludo para os inglezes, que des- 
confiam de todos Os juncos que frequen+ 


: Lia ta ns esforços por descubrir a direcção que 
munciga que liquidava; não liquidou nem iara P çÃU que Ise achava na banca e pren 


dendo o do- 
da ã no do tal estabelecimento, que foi con- 
— Entrando na loja de livros do|qusido para o quartel do Carmo, & remet- 


4 chave no seu gabinete, amarrou os cães 
para que chamassem, Jadrando, a allen- 
ção dos visinhos; e feito islo foi ao ga- 


tam as suas paragens, por isso que co- 
nhecem a avidez dos chins, que procu- 
ram cabeças inglezas para receber O pre- 


para fa: Aura D. feito Hlcnr. Orcel soubemos que se achava ahi 
já zer 05 precisos reparos. Não €N-14 venda, publicado de fresco, um livrô 


do snr. dr. Diogo Forjaz, intitulado An- 


lido no dia seguinte para a policia, Aos 
que estavam jogando, e alguns são bem co- 
nhecidos, fez o snr. Alfredo Seabra uma 


Wa-companhia: liquida, ou não, Se não notações ao livro 1 do codigo commercial. |seyera admoestação, que lhes deve ser- 


diodo d : | RO Rio 

liquida, se arranjou os seus negocios de|Não nos constava desta publicação, que 
liso A Pe bli leve ser interessante e conveniente os 
lóssa Ei conhecimento ao pu Eos jurisconsultos, aos juizes, e aos nego- 
dt verdaleiramento deseja vêr restabe-|iantes, como o foi a das Annotações a 

: . | 7 Mi 

Leu] de Pa outras partes do mesmo codigo, que o 
did Portuga eo Brazil. D so Publi=| mesmo snr. publicou no anno passado. 
cidade não podia provir senão bem para lfongramos se se vendem noutra pare. 


modo que póde continuar, seria bom que |, 


8 companhia. 

Deixou de fazer parte da companhia |” 
do giz o snr. Detry, que se retirou para 
França. Parece que vendera os seus pri- 
filegios por 10 contos de reis. Reuniu- 
se ultimamente a assomblea d'aquella 
companhia. para tratar de varios assum- 
ptos de interesse proprio, e ventillou-se 
tambem a questão da publicidade dos! 
Felatorios “e contas da direcção. 


silencio as suas operações. 
ão as emmpruzas enviar aos jornaes uma 
nota sémana! ou mensal do estado das 
suas transacções, dos seus lucros, 
suas perdas? Não pensem que a pu 
hicidade lhes faz mal; faz-lhes bem, 
é o meio de estabelecer a concorrencia 
e do altrahir os capitães a tomar parte 
na empreza. Como ha-de um capita- 
lista destinar alguma somma para com 
pra de acçõus da companhia do gaz, se 
anca viu pablicada uma nota do esta- 
do dessa enpreza? Tem de ir pedir por 
“favor que lhe deixem ler o relatorio da 
«lireeção de-que só so deu conhecimen 
lo ás pessuas que eram accionistas. 
Neem as emprosas industriaes e mercan- 
tis toda a publicidade ás suas transac- 
«ções que hãu-de tirar bons rosultados. 
Tomos agora mais detalhadas infor- 
mações áeerca da questão suscitada en- 
tre os fabricantes Collares e o fabrican- 
te Peters por causa das machinas e uten- 
silios da fabrica Vulcano. 

Este estabelecimento tem sido por 
diferentes vezes do snr, Jacintho Dias 
Damazio, do snr. conde do Farrobo, do 
barão de to Tinto, de mr. Detry, 
do snr. Domingos Ignacio Lima, do snr 
Antonio Josó d'Andrade, o qual em 1855 
a vendeu ao snr. Antonio Alfonso Vella- 
to. Foi neste anno que o snr. Pelers 
arrendou as machinas da mesma fabri- 
ea, mas o arrendamento não foi contra 

“ etado pessoalmente com o snr. Vellado, 
que se achava fóra do paiz 
“Em Julho passado contraclou em 

Paris o sar. Collares com o snr. Vellado 
a compra dos objectos da fabrica Vul- 
cano. Raclificado o contracto em Lisboa 


ou das | lage mais pequena. 
asseguram oplimo resultado. 
que agora se emprega é excelente. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Obras da barra. 


Hoje continuam as operações. 
-«— Desastre. 


Quiro. Esta 


—— O eee om 


As cargas que 
nos ultimos dias se tem dado contra as 
pedras Forcada e Touro, lem'sido de um 

Realmente não achamos razão nem |effeito surprehendente, e em poucos dias 
it companhia do gaz nem a outra qual-| estarão reduzidas au estado em que já 
quer empreza para guardar em profundo/se acha a lage do Ferro; isto é redu- 
Porque não |sídas a pequenos fragmentos. 
Hontem deram-se cargas contra as 
pedras Furcada, Touro, Burgo, e ontra 
Todas as explosões 
A polvora 


Na quinta feira cahiu 
do telhado da igreja da Misericordia um 
trolha, que alli andava a trabalhar, fi- 
cando n'um lastimoso estado. 
conduzido para o hospital, mas poucas 
esperanças dava de vida, 


Foi logo 


manhã voltou- 


vir de emenda. O dono do caffé já ob 
teve fiança, e lá foi outra vez para a Foz. 


E” de presumir que em quanto lhe 
lembrar o susto e o incommodo que vai 
sofrer não Lornará a permitlir jogo pro- 
hibido no seu estabelecimento. Comtudo 
estas casas nunca se devem perder de 
vista, e na Foz não é sóo caffé da Luz, 
que deve ser vigiado. Ha por alli muito 
que esquadrinhar, Não affrouxe 0 snr. 
Alfredo Seabra, que fará não pequeno 
serviço a esta cidade. 


— Herança. Diz o «Nacional», 
que a esm? snr,? D. Antonia Noronha 
Guedes, esposa do sar. Antonio Perfeito 
Pereira Pinto, fallecida na noute de quin- 
ta feira, anstituira a Santa Casa da Mise- 
ricordia desta cidade, por sua herdeira 
universal, ficando seu marido, em quanto 
vivo , e em quanto não tornar a casar, 
usufrucluario de todas as suas proprie- 
dades e fortuna. 

— Cavallaria da guarda munici- 
pal. Já se acha com o commando da 
cavallaria da guarda municipal osnr. Do 
mingos da Custa Ribeiro, major gradua- 
do de cavallaria 7. Tomou posse na quin 
ta feira. 

— Conversão. Assegura-se que à 
duqueza de Grammont, mulher do novo 
embaixador em Roma, se vai converter 
ao catholicismo. A duqueza é filha de 
um membro do parlamento inglez, e foi 


binete onde deixara a pobre rapariga, e 
depois de a chibalar, com uma faca em 
unhn, a forçou à subir ao seu quarto, 
o alli violentou a sua victima a beber 
a urina, que para esse fim, dizia ella, 
tinha conservado. Não se limitando a 
isto à sua vingança, meteu a cabeça dy 
infeliz Angela entro os seus joelhos, e 
levantando-lhe as saias, bateu lhe com 
nma correia com tal violencia, que o me 
dico que foi chamado para examinar as 
chagas da viclima, disso que O esteio 
desta, podia comparar-se ao d'uma pes- 
soa que tivesse cahido nua em um sil- 
vado. 

Madame Gogliozo foi condemnada à 
3 mezes de prisão, 500 francos de mul 
ta, é 1200 francos de indemnisação á sun 
victima. 

— Um poltron. À etymologia du 
palavra «poltron»  «(pollex truncatus)» & 
revela em que não é cousa nova cortar) 
um dedo, para escapar ao serviço amili- 
tar. 

Segundo se lê no «Journal do Havre», 
um rapaz, por nome Jacques, muço de 
lavônra, estava apurado para entrar no 
sorteio do recrutamento militar. Jacques 
tinha tanto medo do serviço militar, co- 
mo as creanças tem medo da escuridade, 
como os homens tem medo da morte, 
e como se tem medo de ludo o que se 
não conhece. Elle resolveu inutilisar-se 
com muita antecipação, para que o facio 
podesse mais favilmento passar por Cã- 
sual. Não lendo coragem para se ampu 
tar A Si mesmo, recorreu à um compa- 


merston, na Índia existem 
mens, e que em Novembr 
voravel para as, operações, A 
76:648 bomens de Lropa europea , CUN- 
tendo 24:648 homens que partiram 
Inglaterra, 7000. da expedição da Chil 
à Cabo da Bua Esperança, é 
rados da guarnição das ilhas, 
merston dandy estes esclarecimentos con- 
eluiu: — «A Inglatorra aínda hi 


ínio que por cada uma estipulára O vice- á 
rei do Cantão. a 


As folhas do paquete não lrazem 
noticias novas da India. E O A 
O «Shiping and Mercantil Gazette», 
diz que entre a França e Inglaterra sê 
estabelecera o mais perfeito accordo  so- 
bre os negocios K 
de Pekin não der immediata. satisfação 
a lord Elgin; 
rarão simultaneamente a guerra 
Os despachos de Constantinopla di 


da China. Seia cork 


os dous governos. decla- 


4 Ghia 


zem que os preparativos para às: novas 
eloições da Moldavim 
que mereceram à aprovi 
dor francez. E : 
Teve lugar em Pariz 0 julgamento 
dos emigrados Mazzini, Ledru Rollin; 
Campanella, Massarenti, pelo crime de 
conspiração contra a vida do unperadur. 
Foram condemnados a degredo. | 

O iinperador da Russia sahiy no dia 
5 de S. Petersburgo pora a Allomanha, 
acompanhado do 
estrangeiros principa Gortschnkoff. * 
Segundo a declaraçã 


foram feitas de modo, . 
do embaixa- 


ministro dus negocios 


de Jord Pal- 
já 35000 ho= 
mbro, estação fa- 
5, estarão. all 


Sp, 
China, 
10:00 ti- 

Lord Pal- 


ão está 


se na rua da Restauração um caleche 
que hia para a Foz, ficando maltratadas 
todas as pessoas que hiam dentro, com 
especialidade a espoza do snr. Manoel 
Felizardo, do Largo do Anjo, que ficou 
muito ferida na cabeça, é uma criança 
que teve um braço quebrado. 

Comb o caleche não levava a roda pea- 
da na doscida, os cavallos não poderam 
suster a força impulsiva do carro, e po- 
reco fôra esta a causa do dezastre. 

— Fallencia. Por sentença do tri- 
bunal de commercio de Lisboa, foi de- 
clarado em estado de quebra a viuva Pena, 
com loja de drogas na rua da Prata n.º 
98 e 98-4, e na rua da Mouraria n.º 
9%. Segundo o balanço apresentado, o 
alcance é de 2:7928894 reis. Foi no- 
meado juiz. commissario o jurado Anto- 
mio José Rodrigues Leitão, e curadores 
liscaes provisorius os credores Biester á 
0.2, e José Luiz Pereira Crespo. 

— Lugares q concurso. Foram 
pastos à concurso duus logares de ama- 
iiuense de segunda classe, que se acham 
vagos no ministerio das obras publicas, 


no 


deli 


requereu aquelte posso judicial, que to- 


commercio e industria. Os candidatos! lhe 


do Egypto, 


da companhia. 


educada na religião protestante. 


— Progresso no Oriente. 


perado em Vienna um filho do vice-re 
de Wiesbaden foi 
castello de Jobannisberg , residencia do 
principe Melternicb, onde fez acquisições 
importantes de vides daquelle famoso vi- 
nhedo, que serão expedidos por Trieste 
para a Alexandria (Egypto). 
O Coran yai perdendo o prestigio 
O «Madras Athe- 
neum» dá alguns pormenores sobre Nana- 
Saib, author do «massacre» de Cawo- 
pore : 
Nanajee-Saib, rajah de Bisoor, alem 
do dinheiro que tina no Banco de Ben- 
gula, possne grandes sommas eim titulos 
E” filho adoptive do an- 
tigo paskwa, Bajeo-Rua, que desde a sua 
deposição até á sua morte habitou Bi- 
thoor, na visinhança de Cawnpors, go- 
zando uma pensão que lhe dava O gover- 


que 


— Pormenores. 


inglez, 4 
Por morte do es-peiskwa , 


genciou obter que O governo inglez 
dava a seu 


continuasse a pensão, que 


nheiro chamado Estevão, que mediante 
um franco, e um cangirão de cidra, con 
descendeu em fazer a operação. 

Jacques collocon' o dedo sobre um 
cêpo. Por meio duma faca aplicada é 
unta, e d'um martello, Estevão dispoz- 
sea separar da mão a porção sacrifica 
da: porem no momento em que O Ope- 
rador hia a dar o golpe, o “paciente fez 
um movimento, de mudo que o gnlpe ca- 
hiu mais alem do sitiv' designado, é pro- 
duziu uma ferida muito perigosa. 


Jacques tractou mal da ferida, que 
se agravou, e à gangrens fez taes pro- 
gressos, que quando finalmente se cuidou 
de chamar um medico, o estado do doen- 
te era desesperado, e apesar dos tardios 
cuidados, em breve exalou o derradeiro 
suspiro. 

Procedeu-se a um inquerito, em re- 
sultado do qual foi preso o pobre lorpa, 
que prestou O seu concurso à uma ope- 
ração que tão funesto resultado devia ler. 


Era es 


ao 


Nanajee 


——— — 


doente de modo que pretize gasrdár 

a cama.» ku 
Consolidados. inglezes 89 e Toilavos | 

a dinheiro — 90 e 90e 1 quarto a praso 

— Portuguezes 3 p, 6.48. ET | 
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Trigo da terras. 


» — Serodio 
»  Barbella .. E 
Milho .....cecsemenes ERGOO iara do Tao 
Centeio da terra 520 x > 
Cevada. ... wu . u F nantho 
Foijão branco. ... E 613 dear o cap 
» vermelho 50» FU 
» amarello sro 


» “rajado.. 

» Aradinho . «e 
Farinha de milho 
Batatas 
Azeite...» 


mt 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PARTE MARITINA. 


— O brigue «Augusto» procedente 
da Babia para o Porto entrou na quinta 
feira no Tejo, tendo alli arribado com 
avaria no casco e mestrenção. 

— O vapor «Vesuvio» entrou hon- 
tem no Tejo ás 6 horas da manha, é 
sahe hoje para o Douro ás 10 horas da 
monhã. 

— Hoje ás 10 horas e 45 minutos 
da manhã entrou o vapor «Lusitania». 


EE 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
3 Do REINO, 
sb OTAN 
pio 


ENTRADAS. 


BAIA. — Br. Augusto, assucar. 
LAGOS. — H. Gloria, trigo, cevada e obra 


«ae palma. , 
SETUBAL, — Bal. Providencia, madeira. 
PORTIMÃO. — H. Independente, lastro. 
FIGUEIRA. — H. Sem Segundo, madeira 
JDEM. — H. Feliz, Pensamento, madeira 

“e feijão. 

2 SAHIDAS. 


GENOVA. — Vap. sardo Conte di Cavour, 
“em qualidade de paquete. 


y ———— 


PORTO 11 DE SETEMBRO. 
, ENTRADAS. 
+ Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
E SAHIDAS. 
“CAMINHA. — H, Amizade , c. Monteiro, 
-' encommendas, 
HAVRE. — H. Tres Graças, c. Silva, en- 
commendas. 
“CORK. — Esc. ing. Oporto, c. M.c Keon, 
- vinho de. 
LONDRES, — Esc. ing. Susan, c. Jones, 
* vinho. — 
HALIFAX. — Esc. ing. Nymph, c. Briest 
vinho. 
MALAGA. — Br. Sueco Johnny, em las- 
* tro. 
RIGA. — Br. russiano Dá Capo, c. Bvek, 
“em lastro 
a IDEM 12 DE SETEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
A's 11 horas da manha, ficam fóra 
da barra 2 escunas, e o brigua «Flôr da 
Main». 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


METEODO PORTUGUEZ CASTILHO. 
- Para ensino rapido e aprazivel do ler, 
escrever, e bem fallar. A 
— Quarta edição; acommodada pelo auctor a to- 
dos os gostos, e calculada tanto para o uso 
das escólas, como para o das familias; tanto 
para o modo simultaneo, como para o indi- 
vidual. z 
Vende-se por 160 reis, nas lojas do cos- 
tume. 


Nova farça — O Barbeiro, Aspirante a De- 
eautado, — eo pdsta por M. J. de A, Ens 

t Peço. 220 Bv ta Em TORA o Sato 

Nova farça, — A Astucia de um Estudante 
lograda, — composta por M. J.de A. G.A. 
Preço 240 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho na 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ie Erosiçso Critica do Processo do Julgamen- 
o de Jesus Christo, avaliado à luz da Histo- 
ria e da Jurisprudencia 1 volume em 8.º 

. Vende-se por 120 na livraria de Cruz Cou- 
inho, rua dos Caldeireiros nº 14 e 15. 


ANNUNCIOS. 


NHOS VELHOS DO PORTO. 


RR Ann o Malicós continua a 
vender na rua d'Almada n.º 325, 0s 
"seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
“superiores que tem produzido o Douro, 
— aos quaes concorreram á Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 


“'dalba de primeira classe. 
seem bp y 
É TINTOS. 
ms ACO “1815 denominado Imperatriz 
pa ABRO o QNGA820 ar sa ol Principe 
O 'Suceco 1820» Duque de 
Da Beja 
A A a a 
ae tomachal. 1830 » epa. do 
ad Ú 
“Precioso 4847 o Di Fermun- 
o BRANCOS, 
— Genvino” “1845 denominado D- Pernan- 
Muito Sto- : : Mari 
RE 1820 É! h gue 
*- Engarrafados, em. caixas de 1,19, e 


“duzias ou. como os quizerem : apron- 


ta-se encommendas e executam-se ordens 
paiz, ou para o estrangeiro, vin- 
nnunciante. 


para o 
y ig a 


Sis 


d seda 
ado 


(1476) 


iz à «Lyra do Douro por 
: Maria de Carvalho Saavedra. 
ende-so em caza de Moré & C é 
enoel Coulinho d'Oliveira. 

rh [1477] 


Arrematação de navio 
para liquidar. 

O dia 30 do corrente mez de Setem- 
Nos pelas 10 horas da manha na mo- 
rada do exm.º Juiz de Direito da 1.º va- 
ra desta cidade do Porto, na rua Formo- 


za n,º 251, se ha-de proceder á arro- 


rense» sorin neste rio Douro 
a navegar com lodus os seus 
sobreculentes constantes du respe 
ventario, 


se tendo verificado no dia 24 de 
N Agosto o ajuste das obras na rua das 
Fontainhas- para o «estabelecimento das 
velhas do Hospital da Cordoaria, de novo 
se aviza que quem pretender tomar de 
empreitada a dita obra, compareça na 
sala do despacho da meza da Miericordia 
na dia 17 do corrente mez de Setembro 


uoras da manhã, no P, 
arrematação das 'cazas e predio r 
denominado — a Quinta de Ferreir: 
e suas perten sita na [reguezia de S 
Pedro de Ferreira, Julgado de P 
de Ferreira, pertencente á Ex, Milr 
à excepção da caza da Tulha, e perten- 
ças desta, cuja lransferencia teve lugar 
em razao d' apparecerem alguns perten- 
dentes, que disseram queriam lançar, 
para o mesmo fim hir vêr as propriedad 
he Escrivão o da camara Eccleziastica, 
aonde existe a louvação da mesina Quinta. 
Porto 10 de Setembro de 1857. 

(1480) 


lico, 


a — 


CHA-SE uma quantia de dinheiro que 
se lirou a um ladrão nesta cidade; 
u quem pertencer 
Agoas-Ferreas n.º 1, 


certos se lhe entrega. 
UEM quizer comprar 2 mo 


sau Q radas de casas uma de 2 


andares e outra de 3 e agua 
de bica na cosinha com um bello e gran- 


dando us signaes 


(1:481) 


de quintal, que se corresponde á Bandei- 
vinha para onde tem sahida e tamben 
agua de Dica, dizima a Deos, só uma 


pequena parte do quintaif o foro de 25 
ts. á ex Camara desta cidade, sita na 
praia de Miragaya n.º 27 a 30. Outra 
morada de casas de 2 andares sita na 
tua do Forno Velho n.º 29. E 2 mora- 
das de casas e quintaes , sitas em Ma- 
thosinhos na rua do Malinho nº 14 e 
15; cujos titulos estão patentes na praça 
de Santa Theresa n.º 56 a 57, em casa 
do dr. Luiz Baptista Dias Ferreira aonde 
se hão-de arrematar em praça particu- 
lar promovida pela dona a quem mais 
der no dia 25 de Setembro do corrente 
anno. (1482) 


NTONIO Lopes do Sá, de Villa do Conde 
Constando lhe que sua mulher An- 
tonia Corrêa Marques, residente na Povoa 
do Varzim, tenciona passar-se a bordo 
da barca LINDA, para a cidade do Ma- 
ranhão, no Imperio do Brazil, declara 
pura conhecimento das authoridades não 
lhe ter prestado o seu consentimento, 
sendo por isso de presumir que ella em- 
barque sem os documentos que a lei 
para laes casos exige. 

ER: do Conde 10 de Setem 


bro de 
(1483) 


A typographia commercial, rua de 
N Beliomonte n.º 74, está montada uma 
Prensa bydraulica, de força consideravel, 
propria para imprensar fazendas, de to- 
da a qualidade, que, por meio da pres- 
são, recebem mais consistencia, e me- 
lhor apparencia. Reduz a menor escala 
grossos volumes, com o fim de se eco- 
noruizarem fretes, e facilitur a conducção. 
(1470) 


ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS 
DA COMPANHIA GERAL DA AGRICUL- 
TURA DAS VINHAS DO ALTO DOURO, 


Nº dia segunda feira 14 do corrente 
mez se reunirá a Assemblea Geral na 
Casa da Companhia na rua das Flores 
n.º 36, pelas 10 horas da manhã, para 
se lêr e approvar a Acta da Sessao de 
7 do mesmo mniez. 

Porto 10 de Setembro de 1857. 


Barão do Seixo, 
Vice Presidente. 
(1472) 


REBOLEIRA N.º 30.. 
Ha para vender ta- 
boado de Flandres de boa 
qualidade para forro de 
Salas, bem como mastros 
mastareus, vergas para 
mastriação de navios. Os 
mastareus e vergas são 
de pau encarnado, (Red 
Pinb. [1446] 


QUEM qu  allugar uma ou duas salas 
nno nas vizinhanças 


EM quizei 
“OS muezes ou a 
dusta Imprensa fallo na mesma. (1484) 


A rua das Flores n.º 274, compram- 
se as acções da Companhia de Fun- 
dição do Bicalho. (1269) 


malação da galera portugueza «lBracha-| 


é | rate]. 


pelas 10 horas da manhã. (1479) 
ICOU transferida para o dia 21 do 
corrente mez de mnbro por 10!) 


Episcopal, ca | pe 


dirija-se 4 rua das). 


Nº rua de S. João Novon.º 36 ha pa- 
I ra vender uma porção de madeira 
d'oleo de superior qualidade, que se 


vende por preços muito commodos. 
NOFL Antonio Guer- 


So PRÁ 
reiro Lima, na eua do 
o n.º 29, tem para vender cacúu 


«Trindade» de muito superior qualidade, 


e chá hysson de 650, e 790 Duo ar- 


Arrematação. 

ELO juizo de direito da 2.º vara, car- 
p torio do escrivão Villela, no dia 14 
de Setembro ás 10 horas da manhã, na 
das audiencias, rua d'Almaia 
, arremata-se o rendimento de varios 
óros, do anno vencivel no S. Miguel 1857, 
compostas de dinheiro, trigo pão. meado, 
vinho e outras miudezas; e pertencentes 
aus herdeirós do fallecido Manoe 


Ide Souza Ribeiro, isto por disposi 
tamentaria do mesmo fulle é 
slarecimentos na Praça de Sant 
n.º 57. 


The- 
(1388) 


ENDESE a casa n.º 454 a 
456, de 5 andares, na rua 
de Santa Catharina; tracta-se e 
mostram-se os titulos na rua das Horta 
n.º 10a 12. (1225) 
UTLER NEPHEW & C.º são os agentes 
da Companhia de seguros maritimos 
fluviaes estabelecida em Barcelona, no 
cino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o efeito de sinistros que 
tenham de oceorrer nestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 
n.º 58. 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 
(1:245] 


ESCRIPIORIO PARA ALUGAR. 


M Bello-monte n.º 110 e 111, aluga- 
[3 se um bom eseriptorio com excellen- 
tes commodos. 

Quem o pertender póde fallar na 
mesmarua n.º 76 e 77, ou em Cima 
do Muro n.º 22. (1468) 

loja do bazar no largo 


a 
N da Picaria, tem pianos para 
vender e alugar. (1465) 


ACINTHO José Antunes Lima, sollici- 
J tador de causas encartado na cidade 
de Lisbva, e seu termo, com escriptorio na 
mesma cidade, sito na rua da Oliveira 
n.º 64, 3.º andar á Mourariã, continua 
a tractar de todo e quaesquer negocio que 
das provincias do reino, ilhas e Ultramar 
lhe for encarregado ; quer seja judicial, 
ou commercial; secretarias, cazamentos, 
despensas da nunciatura para os mesmos, 
emprestimos sobre hypotecas, papeis de 
credito, venda de predios e de quaesquer 
direitos e acções. 

O annunciante garante com pessoas 
idoneas sua aptidão e procedimento , 
garante fianças quando preciso seja, 

s (1467) 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 16 do corrente ao meio dia, 
perante a Direcção no seu es- 
criptorio, rua dos Inglezes n.º 76, 
tem de.se proceder à arrématação 
de 1 acção por fullecimento do ac- 
cionista o snr. João Antonio de Car- 
valho. 
Porto 4 de Setembro de 1857. 
Os Directores. 

Antonio de Souza Barbosa, 

Juão Adrião da Rocha. 
(1457) 


OAO José de Almeida da freguezia de 

Villar do Paraizo comprou por arre- 
matação voluntaria uma propriedade de 
casas terreas e sobradadas com seu quin- 
tal e mais pertenças sitas no lugar de S. 
Martinho: aos herdeiros de Antonio José 
Gonçalves pela quantia 1:7308300 rs,, 
por isso quem ás mesmas propriedades 
ou ao seu producto em poder do an- 
nunciante tiver que reclamar o venha de- 
duzir no praso de quinze dias a contar do dia 
8 do corrente em diante findos os quaes se 
julgará as propriedades livres e desembara- 
çadas por elle annunciante, e a referida 
quantia entregue aos referidos herdeiros. 


[1456] 
N 


A rua da Conceição n.º 38, continua 
se dá de comer. 


a haver quartos mobilados. Tambem 
(1464) 


Estabelecimento de Ba- 
nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edifício. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 


Leilão. 

EGUNDA feira 14 do corrente, ds 10 
horas da manhã, na rua dos Carran- 
cas n.º 38 e 39 tem de ser orrematados 
os restos dos moveis louças e cristaes & 
um pianno de parede de 6 oitavas per- 
tencentes ao falecido José Joaquim Car- 
neiro. (1485) 
COMPANHIA EQUIDADE. 

Direcção da Companhia de Seguros 
QUIDADE, faz publico que em con- 
formidade da authorisação que lhes con- 
fere o art.º 16 do Estatuto vai passar a 
pedido dos interessados nas acções n 2 


1:931 a 1:935€ 117, 118, 1:471 e 1:472, 
outras acções com salva, por extravio 
que tiy 


anto convidado o possuidor 
das referidas acções, em mão «de quem 
existam, venha so escriptorio da Com- 
panhia participar a legalidade da posse 
sob penna de se considerarem sem valor, 
e de ser só considerado como verdadeiro 
ecionista 0. possuidor das acções daquel- 
les numeros que se vão passar com salva, 
Porto 4 de Setembro de 1857) 
Os Directores, 

Joaquim Duarte de Mattos, 

Francisco Alves da Cunha 
(1437) 


pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 


Usb" Ferreira dos Santos Silva, nego- 

ciante, e morador na rua do Rozario 
desta cidade, de proximo e por escriptu- 
ra publica, lavrada pelo labellião Anto- 
nio Luiz Monteiro, que o é nesta mes- 
ma cidade, comprou o annunciante ao 
doutorJosé da Rocha Telles e Menezes da 
freguezia de Sanfins, da comarca de Lou- 
zada, varias propriedades, fôros ou pensões, 
e das referidas propridades a principal vem 
a ser uma quinta cum o n.º 54, no por- 
tão da entrada da mesma quinta, com 
servidão para a rua do Principe, com ca- 
sas, e todas as suas mais perlenças, to- 
da morada em volta, e as outras mais 
propriedades e fóros on pensões em es- 
ta predita cidade, tudo consta da mes- 
ma escriptura, e editos que requereu e 
se lhes passaram pelo juizo de direito 
da 3.º vara e subseriplos pelo escrivão 
Joaquim José da Silva Guimarães, em 
data de 26 de Agosto proximo passado, 
a citar, chamar e requerer tuda e qual 
quer pessoa que se julgue com direito , 
au que assim o referido annunciante 
comprára, dentro do prazo de trinta dias 
a contar d'aquella data dos mencionados 
editos, o venham deduzir nas autos res- 
pectivos em poder du referido escrivão, 
afim de serem indemnisados pela quan- 
tia que ainda existe de parte do preço 
em poder do mencionado annunciante do 
total porque fez a referida compra como 
da. predita escriptura consta, pois que pas- 
sado que seja o prazo marcado pelos 
referidos editos, terá de proceder lan- 
camento, e julgar-se livre e desembar- 
gado o que assim comprado fuj, e en- 
tregue ao vendedor o que assim) do pre- 


co ainda existe, [1451] 


AO PUBLICO. 


OSE" Antonio Teixeira Rego, que mo- 
rou na Praia de Miragaya, mudou a 
sua residencia para a rua das Flores de-. 
fronte da porta da igreja da Misericordia 
d'esta cidade do Porto n.º 322 a 324, 


lar chronometros, magnelisar agulhas, con- 
certar fazer e limpar com toda a prefei- 
vão quaesquer instrumentos malhematicos 
e nauticos, dos quaes tem para vender 
um variado sortimento das melhores fa- 
bricas e auctores; mas igualmente Lem 
mm grande sortimento de oculos e lune- 
tas de vista cançada e curta de todas as 
qualidades tanto para senhora como para 
homem, assim como vidros ou lentes de 
todas as graduações, oculos de theatro, 
e finalmente outros muitos objectos ; sa- 
lisfazendo pontualmente, e sem delongas 
a quaesquer encommendas e tudo por pre- 
ços muito commodos do que outros ven- 
derem ou fizerem. [1455] 

A 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A. VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 3.º feira 
15 de Setembro ás 
9 horas da manhã, 
“Para carga e passageiros Lracta-se nu 
escriplório da, Administração rua de 8. 
Juão nº 78 
Preço das passagens, 1,3 camara 6% 
camara 48500 — convez 14440 
Porto 12 de Setembro de 1857, 


Para Glasgow. 

O vapor inglez 
VICTOR EMMA- 
NUEL, deve sa- 
hir para Glasgow 
até o dia 17 do 


reis 


mez de Setembro 
Agente A. Miller & C,? rua Nova 


clarecimentos. [735] 


dos Inglezesn,º 24. (1:345) 


cirá por cartazes. 


aonde não só continua a ter e a regu- 


Para Lisboa) 


O paquete LUSIT 

NA, Commando 

pol Bucnap, sahiçá 
para Lisboa 2a ei 


Agentes A. Miller & €2 
Inglezes n.º 81, — 1.º andar. 


ha 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, to 


Precisa se de um facultalivo para a 
mesma barca. (979 
Freta-se para qualquer 

Porto. vas 
O patacho IMPERADOR 
b ANJOS, capitão Rapel An 


E nio Pereira Campos 
Tracta-se o seu aflvetamen! 


to com 


Antonio José «Oliveira na rua de.D, 
Pedro n.º 44, ou com A, E. Urpia, cor 
retor de n.º, na Praça. 469) 


O Patacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade ; roga- 
g se 205 snrS. passageiros que. 
ram vir legalisar suas Passagens assim 
como aos snrs. carregadores: appresent. 
rem os conhecimentos no. Escriptorio m 
rua Nova dos Inglezes n.º 16, . Ainda 
recebo alguma carga. (459), 


Para Gothemburgo Cope. 
nhag € Stokolmo. 


did, 


dahl. RR 
J. IH. Andresen, rua Noya-dos In- 


Sahira até o dia 15 do ge 
tembroo navio hanoyerianç 
FINKE, capitão Gerhard Rose 


glezes. (1447), 

Para o Rio Grande do Sul, 
O. brigue OURENSE, «cgi 
Antonio Joaquim da 

16 de Setembro : ainda recebe algu ma 

carga e passageiros; tracla-se q 

tonio Luiz Gomes Lima, RR 


4d 
EEE sahirá impreterivelmente 
ses n.º 29 e 30. K 


CE RES 


Para o Rio de Janeiro 


& tha 
A barca DUARTE 4.º acha. 
» se prompla a seguir viagem, 
por isso roga-se ãos Snrs, pas. 
sageiros apresentem seus passaportes é 
realisem suas passagens: no. eseriplorio do 
caixa, rua de Bellomonte n.º 402, 
(669) 


Para Hamburgo. 
A barca 'S. JOSÉ, capitão João 
Baptista de Lima. Tracta-se 


dé com D.ch Mathias Feuerheetd | 


Junior É €.º Bello-monte n.º 143. 
/ [1448] 


imo 


Para o Par 


PM A Darca NOSSA SENHORA DO 


BOM SUCESSO, capitão Ma-. 

noel José. "Azevedo, sabirá 
com minita brevidade, com a carga. que 
tiver. Para carga e passageiros “Aracla-sa 
vom os caixas Antonio Alves da Cunha 
€C.º, Praia de Miragaia n.º 31 8 


Para o Riode Janeiro. 


A barca FE", sabirá no dia 
sb 15 de Setembro por ter seu 

carregamento: prompto.. 
Cada passageiro de proa terá um bo: 
liso, ca comida será; regulada pela tabal- 
la já publicada; 7 “spas posob DU 
Para o resto da carga e passageiros 
tracla-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, Bateria do Terreiro n.º 42. 
Precisa-se d'um Facuitativo. 
bosloigis nc vi; SAGA 
» y ã Ne RED TR 
Para Pernambuco. | 
A galera OLINDA, capi- 
tão. Emygidio José d'Oli- 
veira, sai com brevidade. 
Para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel 
José Monteiro. Braga rua das Oliveiras n.º 


2 (1416) 


nua 


Novo Tivoli Portuense, 


Em comsequencia de continuar. 0 
mau tempo nãv pode ter lugar a Iumi- 
nação annunciado para hoje 12 do 
corrente; fica transferida para o dia dos 
annos de S. M. El-rei o Snr. D. Pedro V. 


mor 


Responsavel, M. 8. Carqueja d 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO' 


4 


